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„  . Caetano Costa
Lm quanto imidn permanece viv. z no eçpirito oos Isjear.os 

p rits irumeros v.-it ntts qi;s nos deram, ha pouco, o prezer e 
lu i- ris sus> p r .açn. em nossa cidade, a fundí o conforta-J de nua 
tloT.i impressão q - tic-s deixou a Exposição Agro Pecuária recem"

, ro 'F-ula, não so.r• ite como celebração de festa do trabalho 
pehí intp|ig.*«cia v. !; ugn esforço dos que mire nos exploram a!

cfi.m.-o eu pl ..tando, mas priucip.dmente ptló brilho 
rovt a o  da nossa já sdiantada culturn por parte daqueles* 
q- exploram os campos, não mer.es fecundos e d. oivosos t 
intel gencia dos no<so» planzlten-csr; tão assin iíaveis »• adatr.vus | 
ãs conquistas do pens .o ento, oportuno e util nos parece dizer' 
algo sobre a u.ita e origem dessa atual imensa nqu za que re- 
pierenta rio presente c promete para o futura o ramo agro - p e -1 
CU-tio na nossa trrra .  Boas e justas rrímeucias. nos merecem ‘ 
se.n favor, ou não louvai linhas os intuitos e esforços inteligentes 
e patrióticos da Associação Rur.i! de Lajes, eiu colaborar no stu 
anipio raio de ação com os oo ieres públicos ds município e do 
Estado, para a d,vulgaçao como a recent: iesta a que aludimos 
de r.osso progresso ecoíiomico e culfur; I. Com quanto muito se 
deva a memória de Correia Pinto o fundador da cidade e impi. n 
tador da dominação paulista no planalto catarinense, seria urna 
fantasia imperdoável atribuir-lhe também as origens de povoa
mento e dos fundamentos da nossa riqueza pcuaria. EL» veio 
reunir sob a autoridade administrativa de S. Paulo, que represen
tava como Capitão mór as populações que já existiam em pe
quenos núcleos formados nos antigos pousos de tropas nas jor
nadas do Rio Grande a bão Paulo, em demanda feiras 
oe Sorocaba. O gado vacum qu ' possuíamos é criginario do 
gado ibero, vindo do Paraguay e da margem do estuário plati-

•-35FI

Completou 11 primavera^, 
l ajes jubilosa hos eda desde honteqn utn filho ilua-1 quarta feira ultima, a interes- 

trc>, u O I .  Vida! Rn.m> < que aqui chegou em companhia: sante menina Terezinha, fi- 
filha, a era. \  iova do' desembargador Pedrollha do dr. Henrique Fialho

le d e  dona Olilia Fialho. A 
O venerando e estimadoj noite o casal deu uma recep- 

iajeauo há muitos anos que çào muito concorrida e ani- 
dS. ) visitava sua terra natal'm ada, sendo prodige em 
e fui cotu verdadeira etno-,gentilezas para com ogrand  
ulo que abraçou velhos ami-j monde local. Serviu-se d d i 
gus, quando de sua chegada!ciosos frios e doces e finas 
na residência do prefeito V i-; bebidas. Dançou-se muito, 
da! Ramos Junior, ondej Falou durante a recepção 
muitas pessoas o esperavam jo dr. Joaquim Pinto, o dr.
n u r n  p i i  m  n n  r n o n f  u L r t  . FT n n r m n o  a n n - n  1/,/./ . .8 #NwVAX ■

ét-v

. . .  ri t

para cumprirnental-o.
O gramlo filho da terra  

de Correia Pinto, veiu rever 
Lajes e seus amigos, que 
muitas vezes insistiram pela 
sua presença entre nós, fi- 
nalmeute agora o povo da 
cidade pôde recebel-o de 
bruços e coração abertos, 
com respeito, admiração e 
carinho.

no introduzido no primeiro dsquelcs paizes pelot» jesuítas quando . A sua presença em I-»a.i‘‘fc,
I’ : ‘di -r...gr-iram de S. PruIo drfentao. acossados pela», bandti- nesta bora que ela vive momentos de grandeza e proe-
' i-paulista^ que pilr.avam a mão srmada 05 irroios catequisados e ia í j, , . . , . , ____ . „. . _ ** 1 , J peridade, em ambiente de criação e ronovaçao, mareban-aldciados por aquela comunidade religiosa para escravisal-os ou , . , , Y . . v ’
vende!-os come ficou provado com as dcvastaçOes de .Vianoel uu ’ r piua no cam inho do desenvolvim ento, cunstitue ot-r 
Freto e Raposo Tavares, iiahi do Paraguay, através dos aluais tem ente m otivo de in tim a  o transbordante satisfação  
campos da republica Argentina e Colonia oo Sacramento, atual àquele que aqui viveu e consagrou seus melhores esfor 
Uruguay, a criação pecuaria invadiu a campanha rmgraader.ee e ços em henelicio do hem publico o aí estão suas reali-
chtgou a Lajes e a iodo o planalto do sul do r.oUruguay. . zaçõe atestando ainda a operosidade de sua adminis  

Socorama-nos neste ponto da erudição e autoridade de Car- , ’ r . . .  , . •
los da Costa Pereira, atual e eficiente Secretario do Institutos , ra^^° GiaD 0̂ 08 destm oi do m unicípio i.o Lajes, 
de Historia e Geografia de fiorianepolis. numa de suas brilhai;-1 Do inestim ável v a lia  foi sua ação no governo do 
lês coferer.cias. Até 1731 o caminho do R. Grande para b. I'au- j Estado, quando jam ais  desviou sua atenção dos intemsses 
h-, na parte catarinense era feito pelo litoral desds Tones até o ;e rias aspirações de sua te rra  natal. N a  Cam ara Ksta- 
v.-;e do rio Caxoeira em Joinvile, dahi subindo a serra do rnar' , joa.| Federa _
pelo vale do mencionado ria até a zona dos imensos pinherais’ 
por Campo Alegre, São José dos pinhais, Curitiba etc.

E obvio as dificuldades encontradas nesses trajeto por enor
mes praias arenosas trequente cortadas por volumosos cursos j Excelência perm anecerá por alguns dias entre nós, visi 
0. gua, avolumados pelas mares altas todos o, di.is, obpgando a j taudo a cidarle e convivendo um pouco com seus amigos.

«Correio l.ageano» cumprimenta, almejundo-lhe íe-

comn Da Senadoria da Republica, sempre 
honrou Lajes, peio seu espirito superior e polo devota- 
menio ao teu dover e aos interesses que cuidava. u a

jgua
p issagem a nado. as imensas tropas que o palmilhavam. Foi as- 
s m que citando, Varnhagem Curlos informa que sò por parte, Cris
tóvão Pereira de Abreu 1931 fez passar pelo novo caminho de Aran 
guà, Morro dos Conventcs, Lajes miloitocentas cobeç^s deequino5, 
e voltou depois com mais cento e trinta pessoa t  tres mil caval- 
gaduras entre as suas e as dos particulares que o acomqanhavam 
com parte dos quais e quinhentas vacas que nes campos tomou 
para lhes servirem de mantimentos, e chegou cm tres meses a 
Curitiba, deixando muito transitável a picada por onde transitaram, 
passando por S. Joaquim, Lajes, Curitibanos, Campos da Estiva, 
até Rio Negro.

Picou assim conhecida e transitada a mais vellia n s ter ia 
de ligação entre S. Paulo R. Grande. Em todo forte onde passa
ram ou pararam para descanso e nutrição das tropas que 
conduziam, e=sas caravanas deixavam o núcleo das futuras po 
voações e casaes de animaes p ira a formação cia pecuaria, que 
a vastidão e cxoeleucia dos campos fez prosperar aié a imensa 
•iquezs que ela representa hoje. Alem deites elementos da ori 
gem da nossa pecuaria conta Contreiras Rodrigues que tendo 
qalgaoo a Serra Geral, encontrara Francisco de Souza Faiias, 
com campos e enormes quantidades dc gado bagual levado dos 
campos de Saciamento, em 1712, pelos indios tapes, por determi
nação dos Jesuítas. Borges Fortes supõe que essa imensa vaca
ria era encontrada mis campos dc S. Joaquim e Lajes, isto 20 
anos da passagem de Cristóvão Pereira, presumindo-se uma ori
gem mais remota da nossa pecuaria, íão prospera hoje que nos 
quarenta e poucos municípios do Estado de S. Catarina raros os 
que não recebe"' do no^so planalto a sua nutrição apresentada pe- 
l i  errne. A E.xposição veio demonstrar que hoje pelo valor atu- 
I do» seus campos e volume e quantidade dos seus rebanhos 

rivalisundo em tipos com as melhores do Brasil, é o mais  ̂ rico 
e futuroso dos municípios do Estado, levando se em 
a ithmetico o seu capital social.

liz estada em nossa cidade.

0 Povo e o Mercado Negro
—  Em todas ns medidas da administração público, 

se Liz necessário a c o n j u g a ç ã o  de dois fatores para o seu 
exito integral: a iu iciativa governamental e a colabora
ção popular.

Em assuntos como esta de abastecimento, to 1 ver
dade se torna mais evidente. A multiplicidade de aspe
ctos de que se revesto o problema, envolvendo um sem 
número rio interesses e intermediários, mas tendo como 
interessado principal o proprio povo, o serviço é de na-

Honrique Fialho agradeceu.

0 caso do açúcar em Lajes

Fstamos informados de 
que o elevado preço do açú
car em Lajes, vai ser labe- 
lado por preço muitíssimo 
inferior daquele que se está 
vendendo na quasi totalida
de do comercio local. Aquri* 
les negociantes que estão 
fora de preços razoaveis, 
devem adaptar-se as normas 
estabelecidas pela Coordena
ção. A população pobre da 
cidade já lutando pela falta 
de recursos, não deve privar- 
se de alimento tão essencial 
as necessidades organicas.

Registro de rádios receptores
Lembramos aos possuidores 

de rádios receptores que o pra
zo para psgameuto ca  anuida
de termina dia ‘31 deste mês, os 
que ficarem em atrazo pagarão 
0 $  25,00 de mulü.
Os aparelhos não registrados 
na Agencia local dos Correios e 
Telégrafos serão considerados 
clandestinos.

ANUNCIE no «Correio Lage- 

ano» o seu jornal, que trata e 

defer.de seus interesses.

governo tomar o encargo da 
íiscáliaação. O mercado ne 
gro só beneficia o comer
ciante que o explora 0  fre- 
gues aparentemente favore 
cido por ele num dia, tor

tureza eeseneialmente impossível de controlar apenaa por j na-se no dia seguinte sua 
parte do poder público. Assim é que, por mais que cs- vítima. E ’ preciso que haja 
te ac desdobre em orgãos o funções administrativos o 
fisoalisadoras, não poderá jam ais abranger todas as rela
ções individuais rio compra é venda, que se estabelecem 
entre o intermediário e o público.

Assim ae torna necessário c indispensável que cada 
i idadftj «o converta num fiscal a sorviço da adminis- 

c a lc L r io  tração pública e a sou proprio serviço.
Neste caso compete falvos mais ao p ivo do que ao

uma ação solidária por par 
te do público em geral E ’ 
preciso quo o povo aux lie 
o governo como este tem 
procurado servi-lo neste caso 
A final do contas o bet e fi-  
cio é o nu sirn.

(A . N.)
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2* P A Q IN A Correio Lageano

Laboratório Análises Clinicas
Direção Técnica: Dr. Min Ramos 

Dr. J. Sombra • Dr. Salvio Arruda
Exam es com pletos

de

sangue, urina, fezes, escarro, pús, líquido ce- 
talo-raquiano, líquido gástrico, etc., etc. 

Vacinas autógenas —  Exame precoce da gra
videz.

M etabolismo Basal
(funcionamento a sêco)

H ua Marechal Deodoro — (Esquina Praça Jo io  
. Pessoa) —  Fone 133

L A J E o  —  Estado de Santa Catarina.

PREÇOS MODICOS.
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DR. N O B R E  FÍLüO
tt

t
t
t
I
t

C linica geral
— Consultas diarias das 14 ás 16 e meia horas — 1

A
chamados a qualquer hrra do dia ou da noite.

Rua Ddal. Deodoro t
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Dr. Jcão Ribas Ram

A d v o g a d o

OS

Causas Cíveis, Comerciais, Crim inais, T rab a

lhistas ej Legislação Fiscal.

Sta. Catarina Lajes

ESPORTES
Atlético x Aliados

Em Sensacional encontro
Venceu o Aliados por 3 x 1

Edita! de Citação
O doutor Mario Teixeira 
Carrilho, Juiz da Comarca 
de Lajes, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lej 
etc.

. , . o faz  saber a todos quanto» 0
Domingo da Exposição apesar do "au  «tado do presente edital virem^que, pcr

Sr. Interven
Atlético defrontou-se com o Aliados na 1 
linda taça «Esmeralda», em homenagem ao exmo 
tor Federal. A assistência era enorme e aguardava com ancieda

*  °  u T i b l £ T £ u a . . » . ü  o qu.l aluo. todo o tempo,
Aliados esboçava seu do

este meio, cita, com o praso de 
sessenta dias, para comparecer 

I a este juizo a D. Maria Elvira

♦4- 4 = **$  44= 4=t=4=4’4 4 4=4= 4444=4=444= 4=444^44= 44=44444=4144=4444- 144

o apito inicial e dentro em pouco já o _
minio, mais leve de in ic io , para acentuar-se mais durante todo o 
primeiro tempo. Devido ao mau estado do campo, os quadros 
nao puderam desenvolver bom padrão de jogo.

No inicio do I o. tempo o Atlético por intermédio de Curt 
abriu a contagem, coin um tiro rasteiro e direto.

Em seguida o Aliados conseguiu seus 2 tentos, o I o. por 
meio de Lambança e o 2“ por Galego.

No segundo tempo caiu forte aguaceiro e peorou mais as 
condições do campo.

A partida manteve-se equilibrada aos 30 minutos e tios 15 
minutos restantes novamente o Aliados restabeleceu seu dominio. 
O terceiro tento do Aliados foi conseguido no 2o. tempo, por 
intermédio de Doravone.

O Aliados jogou com 3 elementos novos.
O Atlético estreou o goleiro Benito.
Salientaram-se: no Aliados. Erasmo, Galego e Fanfa, no 

Atlético, Curt, Tiurra e Celio.

Dante ft'L Maroíto
Avisa aos seus 2migos e a população da cidade, que es
tabeleceu s" com uma bem aparelhada OFICINA de INS
TALAÇÕES SANITARIAS e TRABALHOS de AGUA, ES
GOTO, fossas higiênicas, funilaria, calhas, canos e concer
tos em fogões e camas. Mantem anexa uma seção de col- 
chocria e rejcrniò..

Rua Siqueira Campos Esquina Marechal Deodoro.

Os A nim ais D om ésticos e
oulose

150.000 Aviões

Os Estados Unidos entregaram aos seus aliados 28.000 dos 
150.000 aviões fabricados desfe o começo da guerra. A Rússia 
recebeu 7.800 aparelhos, a Inglaterra 9 000, para o Extremo Orien
te foram 4.000 maquinas.

Falar em tuberculose bovina é a mesma ccisa que falar em 
tuberculose infantil quando não haja cs indispensáveis cuidados èdiíal como 
para evitar a contaminação pelo leite. ' ’

Mas não é só nos bovinos que a tuberculose póde ser no 
tada como doença dos animais. Também os porcos, os cães 
até as aves podem ser tuberculosos.

No porco a tuberculose apresenta as seguintes 
cas: pertubações digestivas, vômito», diarréias, cólicas, etc. Febre j j  
variavel, ora fraca, ora elevada. O emagrecimento aparece em' 
seguida, completando o diagnóstico da doença. I(J rg

As partes mais atacadas pela tuberculose no porco são: oíeditais na
_ „ ulce-

ica envolvida por gânglios tumefeitos, 
pulmão, que fica cheio de nódulos du-

Laboratorio Radio-Tecnico
D E

Jofre Amaral
Concerta qualquer aparelho eletrico. Ampliadores de 
som e Radio Propaganda - Rádios, concertos e mon

tagem Instalações hidráulicas e cataventos em 
Fazendas.

SER VIÇO S G A R A N T ID O S  

Lajes Santa Catarina

intestino, que apresenta nódulos volumosos ou gânglios e 
rações, a garganta que 
de vários tamanhos e o 
ros e pnruleutos.

No cão, a Jórm* mais comum éa pulmonar, do mesmo mo
do como ocorre com o homem. Ainda apresenta outros fenôme
nos semelhantes á doenças do homem, como sejam a tosse, fe
bre irregular e emagrecimento progressivo. Aparecem também 
edemas (inchações nas extremidades dos membros) e por fim 
diaréia.

São sintomas de tuberculose nas aves, o emagrecimento -re 
gressivo, palidez da crista e febre. Nos papagaios,'periquitos êtc 
é atacada de preferência a péle, principalmente as partes sem pe
nas, onde se produzem proliferações ou crescimentos bizarros 
falsos chifres, verrugas, etc. De uma maneira geral,a tuberculose 
evolue como uma doença silenciosa durante tempo variav-l mas 
sempre longo, durante mêses ou anos, aeompanhaneo-se de'ema 
grecimento progressivo e diminuição de forças. Quando a do-n 
ça vai adiantada, aparecem febre e outros sintomas dependentes 
do orgãu atacado: - tosse (pulmão, diarréia (intestino) etc Est<" 
sintomas aliados A presença de gânglios ou nódulos permitem 
o diagnóstico provável da tuberculose.

É importante saber distinguir a tuberculose de outras doen 
ças, porque póde haver confusão com outras doenças oue <•* 
manifestam muitas vezes sob forma crônica, e são causada» n !  
outros micróbios. *-or

Diferenciar a tuberculose dessas doenças é quasi semore Hi 
ficil, sem os exames de laboratorio. Havendo dificuldades! 
fazer, pelos sintomas somente, um reconhecimento exato e °  
falta de exames de laboratorios, a «prova da tuberculin 113

o diagnostico Est3 piova é uma reação

domestica, atualmente em lugsr 
ignorado, para defesa de seus 
direitos na ação executiva cam
bial que lhe move e a seu ma
rido Dauro Barbosa Ramos, o 
senhor Mauro Barbosa Ramos, 
brasileiro, basado, proprietário, 
domiciliado e residente no dis
trito de Cerro Negro, desta co
marca de Lajes, cujos bens do 
casal executado já foram pen- 
horados, o presente edital será 
fixado no lugar de costume e 
publicado na forma da lei c seu 
prazo, que correrá da primeira 
publicação, considerar se-á trans
corrido assim que decorram os 
sessenta dias fixados e assim 
perfeita a citação. Para conheci
mento da interessada, abaixo 
vai transcrita a seguinte petição 
datada e assinada pelo procura
dor do exequente, Douior Ceko! 
Ramos Branco: -  Exrno Sr. Dr. 
Juiz de Direito da comarca de 
Lajes. Diz Mauro Barbosa Rj- 
mos, nos autos Ca ação exe
cutiva que, neste Ju'zo, move 
contra Dauro Barbosa Ramos 
que, tendo a penhora rteaido 
em bens imóveis, e havendo, 
por Outro iado. c sr Oficial de 
Justiça encarregado oa ddigeiH 
cia certificado não li-ver citaco, 
como se fazia preciso, a mulher 
do executado, D. Maria Elvira 
Ramos Furtado, por se encon
trar, a mesma, em lug.ir não sa
bido, reque, com todo o iespei- 
to, mande V. Exeia cita-la por 

manda a lei. Pede 
deferimento. Lajes, 28 de feve
reiro de 1944. PP. Celso Ramos 

e i Branco. Na petição, que estava 
_ [devidamente selada e com

Cora «.justi- j estanpiihas inutihsadas na forma 
lei, foi exarado o seguinte 

despacho: J. como pede; coin 
legal, publicando-se 

imprensa local. Laje 
28 de li de 1944 CarrÜno. Dado 
e passado nesta cidade de Laj<s 
ao primeiro dia do uios de mar
ço do ano de mil novecentos 
quarenta e quatro, (t - 3 - 1944) 
Eu João Guaiberto da bilva Fi
lho, Escrivão do Civil, que o da 
tilografei e também assino.

a Tuber

Mario Teixeira Carrilho.
Juiz de Direito.

João Gualberto da Silva Filho 

Escrivão do Civil

rece que a» escla- 
aPresentam osanimais atacados de tuberculose em presença di 

que é um produto extraído do p.oprio m icS b i? d . t u b V . S "
(Revista des Fazendeiros)

ANUNCIE no «Correio Lage- 

an°» o seu jornal, que trata ! 

defende seus interesses.
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3‘ P A G IN A Correio lageano

M a n o e l  C la r o  d e  L im a
e a Exposição de Lajes

A frente da grande caravana 
de Vacaria, aqui chegada no d>'a 
da inauguração da nossa Expo
sição, veio o Sr. Mancei Claro 
de Lima, adeantado cabanheiro 
gaúcho e presidente da Associa
ção Rural de Vacaria. O Sr. 
Manoel Claro de Lima, é um 
dos mais caprichosos criadores 
de Hereford do grande Estado 
sulino, possuindo duas cabanhss 
em Vacaria, onde se encontram 
planteis puros por cruza, regis- 
irados, dessa nobre raça de cor
te. Trouxe para o nosso certa
me o excelente touro «Bataclan» 
de 21/2 anos de idade, da linha 
do celebre touro «Tarzan» cam
peão na ultima exposição de 
Vacaria. «Bataclan» tirou o I o. 
prêmio na nossa exposição e 
foi vendido imediatamente, por 
sete mil cruzeiros, para o cor.-

I hecido criador Sr. Anastacio Aru- 
Ijo Vieira um dos entusiastas da 
raça Hereford.

O sr. Manoel Claro de Lima 
trouxe ainda 4 carneiros puros 

, Romney-Marsk, os quais foram 
vendidos, dois ao Dr. indalecio 
Arruda e dois ao sr. José Fir- 
mino Lopes.

Sua senhoria com seus pro
dutos de alta linhagem está es
timulando a pecuaria do planal
to catarinense e com sua pre
sença nas festas aqui realizadas, 
fomentando o intercâmbio co
mercial e social entre Lajes e 
Vacaria. Referindo-se a nossa 
grande festa do trabalho, o Sr. 
Manoel Claro de Lima disse-sp 
que o atual certame excedeu em 
muito a expectativa de todos os 
membros da caravana de Vaca
ria.

Redator da «A Notícia*

Esteve nesta cidade repre- i 
sentando o diário a «A Noti
cia» de Joinvile, neste Esta
do o jornalista Hermogenes 
Reis, redator daquele im
portante < rgão da irr prensa 
catarinense, que durante a 
Exposiçfto Agro PeCuria rea- 
lisada n_ste município, fo i 
muito bem recebido.

I Mais de 300 exemplares em nossa

venH a v *

*  f  V »

JO A O  S. W A L T R .IC K  (Jôra)

Agrimensor Diplomado.

Carteira Profissional n° 664.

MEDIÇÕES E  DIVISÕ ES D E  TERRAS.

Aceita serviços nos municípios vizinhos. 

Lajes —  Praça, do Bandeira, sjn.

Bombas de 6 mil quilos

Segundo foi divulgado os bombardeiros noturnos ingleses 
estão usando bombas de 6.000 quilos.

Assine e Anuncie n« Correio Lajeano, periodico de grande tira 
gem e vasta circulação.

jê - lh o s  des
de pequenos, 
p w a  q u e os
■eus d e n te s  
cresçam lindos
e sãos. e cuando 
grandes lho 
agradecerão. 
L im p a , re 
fresca a  dá 
esplendor.

K q l y

ruMw
„ , J W O S  v 
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Dr. José Antunes
M é d ic o

Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos
Atende no Hospital São José de Antonio * prado, aparelhado 

para qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X, 

Bisturi eletrico, Raios ultra violeta, ondas curtas e ultra curtas.

Dr. Celso Ramos Branco
A D V O G A D O

Residência e Escritório: Rua Correia Pinto, 66
LA JES.

Atende chamados para as comarcas de S Joaquim, Curi- 
tibanos, Bom Retiro e Rio do Sul.

C o m b in a d o  la je a n o  x  Avaí 
, (d e  F lo r ia n o p o l is )

Em * espectaeuiar encontro dia 2 ds
ab ril

Está definitivameute assentado a vinda á Lajes do glorioso 
campeão catarinense o Ava: Ce Florianopolis, paia disputar uira 
partida amistosa aia 2 ue abril, com o selecionado lajeano, o 
qual será integrado de elementos do Aliaoos e do Atlético.

Dentro em poucos dias será escalado o combinado para o devi
do preparo fisico e para os exercícios de bola, porque a partida é du
ra e de grande responsabilidade, mas, confiamos na fibra e no 
entusiasmo rios locais. Se não vencermos ao menos devemos la
zer boa figura, para que possamos manter bem alto o nosso no
me esportivo. Confiamos nos paredros lajeanos.

A opinião do cronista esportivo deste jornal, sebre a esca- 
lação do combinado é a seguinte:

benito

Tiurra — Pacheco 

Lambança — Lourival — Jorge 

Gerson — Erasmo — Curt — Aldo — Celio

Atlético x Aliado:is
Amanhã na segunda partida da melhor de tres

l
Amanhã, Aliados e Atlético vão encontrar-se no Estádio 

Municipal na 2a partida em disputa da taça «Esmeralda», lindo 
troféu.

Reina desusada animação e especiativa em torno do grande 
embate, visto ter o ultimo se ferido em campa molhado e pesa
do, onde não puderam os contendores demonstrar padrão de jo
go.

O Atlético segundo estamos informados espera desenvolver 
melhor técnica e dar bastante trabalho ao Aliados.

O publico novarnente irá ao campo assistir a grande luta.

Dr. Gesar Ávila

Docente da Faculdade de Me
dicina de Porto A legre
Alta cirurgia. Tratamento clinico e cirúr

gico da Tuberculose e dos defeitos congênitos 
e adquiridos.

Hospital de Hamonia.

Estado de Santa Catarina

Brasiliano Farias
Faleceu nesta cidade há poucos dias, o sr. Brasilir- 

no Farias.
L-ua morte foi muito sentida e ao seu sepultamento 

compareceu 2 vultado numero de pessoas.
Falou na ocasião o sr. Nanaide de Castro, proferin

do belo discurso.
O extinto prestou relevantes serviços tanto na Presidência do 

! Centro Operário, como na direção do Clube Juvenil. A’ 
familia enlutada nossas condolências

A N IM A I/  D E Y O N  COM  
714 Q U ILO S

{ O concurso de peso na 
'Exposição coube a uma va
ca da raça Devon, com 714 
quilos, de propriedade do sr. 
Antonio Lisboa. O animal 
depois de abatido na cbar- 
queada, na presença de 100 
pessoas, pesou em quatro pe
daços 378 quilos e 800 grs.

Capitão Virgílio Dias

Compareceu a todas asso- 
lenídades da Exposição Agro 
Pecuaria deste município, 
como representante do «Diá
rio da Tarde de Florianopolis 
o Capitão Virgilio Dias, dan
do fiél desempenho a sua 
missão.

Leiam o «Correio Lageano»
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CORREIO LAGEANO

C a r ta s  d e  a g r a d e c im e n to
a Sul America

ASSUCAK

Lajes, 8 (lo Marçu de 1944 (Santa Catarina)
Umos. Srs. Diretores da Sul America Cia. Nacional 

do Seguros de Vida.
Rio de JaDeiro.

Aioda sob a dolorosa impressa© do falecimento de ÜS- 
W A L D O  BENTH1EN, segurado que era dessa benemé
rita e conceituada Companhia, cujo nome já  constituo am 
paro para números lares brasileiros protegidos pela provi
dencia de seus chefes com suas inogualaveis apólices de 
seguro de vida, venho apresentar a VV. SS. meus sin
ceros agradecimentos em virtude da rapidez com que 
liquidou a apólice n" 749.278 de dez mil cruzeiros (Cr.$ 
10.000,00), de que era titu la r o saudoso OswaJdo Benthien 

Quero ainda tornar publico a rapidez com que me 
foi feito este pagamento, bem como recomendar a todos 
os chefes de fam ília essa poderosa Companhia, como sen-

A Associação Comercial de Lajes em _com ç 
com o Sr. Prefeito Municipal, Chefe da Comissão de > 
le e Abastecimento, tendo em vista a grande falta e 
sucar verificada ultimamente neste município, e ten e 
este mal agravar-se com a entrada do inverno, reco
mendam a todos o máximo de economia no consumo o

bar

D r. E lisiario  Branco 
Veiu á Lajes para assiw---  • ’ —

a Exposição o rir. Elisiario Bra 
co ilustre causídico c—  
rio em Vacaria.

assucar e resolvem que todos os hotéis, pensões, 
restaurantes, cafés e outras casas do genero, sirvam em 
seus estabelecimentos o café previamente adocicado, nao 
sendo permitido o uso de assucareiros nas mesas dos sa 
lões respectivos.

Vidal Ramos Jor.

S r, Antonio Branco 
O sr. Antonio Branco e [•- 

mino Branco, ambos accnipaj, 
harios de suas exmas. SenhcrjJ 
permaneceram vários dias 
nossa cidade, assistindo a ^  
posição de Lajes.

Nery Carvalho. 

Presidente da A.C.L. Prefeito Municipal.

Hipismo
A PISO

A D iretoria  ria «.SOCIEDADE H ÍP IC A  L A JK A N A »,
do uma grande benemérita e que tem contribuído para 
o amparo de muitos lares. í

Reiterando mais vez os meus agradecimentos, es -!av'SM " ÜS interessados íI u e . 0 grande p a re o lll3. Exposí- 
tensiv; s aos vossos dignos funcionários do escriptorio, | ^ °  Agro-Pecuaria de Lajes, - nao mais se lealisara, 
Inspetores e o autorisado nesta cidade Sr. Darcy K ib e i-' l)or mutlvo de doença em um dos parelheiros, 
ro, todos desta zona de Santa Catarina, e, podendo V V . J L,ajeg .,4 Março de 1944.
SS. fazer o uso que convier, subscrevo-me, J ’ v

C d . Virgílio Rodrigues 
Esteve em Lajes, assistindo 

festejos da 3 a. Exposição Ftl 
ra Agro -  Pecuaria, o ctl.Yirrf 
Iho Rodrigues, elemento mui) 
relacionado em Vacaria e fim, 
ra destacada na pecuaria d( 
Nordeste riograndense.

Glorocinhto F. de Morais 
Assistiu a nossa festa de ir» 

ibalho, o sr. Glorocintho F. d 
Morais, forte fazendeiro em Va 
caria e adiantado comerciante

Damalcia Bueno do Amaral

Lajes, (Sta, Catarina), 21 de Março de 1944 
limos. íSrs. Diretores da Sul America —- Cia. Nacio

nal de Seguros de V ida
Rio de Janeiro  

Prezados Senhores:
Por intermédio do senhor Aneaio Barros DD. Ins

petor desta conceituada Companhia acabo de receber o 
cheque 109.044 no valor de quarenta mil cruzeiros (Cr. $  
40.000,00), contra o Banco Industria e Comercio de San
ta Catarina importância esta instituída em meu favor 
pelo meu saudoso marido L A U K E N T ÍK O  D A  COSTA  
V A L E N T E , e correspondente as apólices números 646 
724 e 751.195.

Venho pois tornar publico a rapidez com que rue 
foi feito este pagamento e bem assim o interesse tom a
do pela Sucursal neste Estado e pelo seu agente sonhor 
í.arcy Ribeiro.

Aproveito a oportunidado para recomendar a todos 
os chefes de farnilia esta poderosa Companhia, como sen
do uma grande benemérita e que tem contribuído para 
para o amparo de inúmeros lares.

Tte. José Pinto Sombra

Parque Teatro Guarani

Dr* A ltam iro Kraussc

Luize Charlo tte Werman Valente

FRACOS o 
ANÊMICOS  

TOKXEM

fito M i
“SILVEIRA" 

Gmb4« Tônico

O S V A L D O  B O P PR É

lA D IL IA  B Ü E L L  B U P P R É

AAqonia 
da Asma

participam o nascimento do seu 
primogênito

Domingo dia 26 do cor
rente est.reiará no alto da 
Santa Cruz, esto im por
tante conjunto de diver
sões.

O dr. Altamiro Krausse e 
’ exma. Senhora estiveram 
; nossa cidade, assistindo a noa 
; festa de trabalho.

Sua Senhoria é figura de pn 
jeção em Vacaria e advogai) 
brilhante naquela comarca.

' v  ' í

"'is -|p..... f f i

O loca! está feericamen- 
te iluminado, proporcio
nando um otimo passa 
tempo ás Exmas. famílias, 
pois, os espetáculos s&o 
rigorosameote tiscalisados 
e dirigidos pelo proprietá
rio e sua fam ilia .

»'>'•' J » jf
Chiquinho o sua turm a  

indiabrada là estai á para  
deleitar o publico.

• • •• "• • > ' • ... - -

Oí’. Joíis BittanGoarí

Enrico Roberto 
Bom Retiro, 22-3-44

Esteve em nossa cidade, representando o ministro 
A p ° orno Sales e o dr. Mario de Oliveira, nos festejos 
da d3. Exposição, «© dr. Julio Bittencourt, ex-diretor da 
uossa Fazenda Experimental, onde de seu espirito atilado  
e reto emanou grandes resultados. Sua Senhoria tem  
ótimas amizades em Lajos.

Aliviad.i em Poucos Minutos
Em poucos minutos a nova receita — 

fV-ondaco — começa a circular no sangue, 
aliviando os acewos e os ataques da asma 
ou bronquite. Em pouco (empo é possível 
<*urmlr bem, respirando livre o facilmente. 
Moirdaco alivia-o, mesmo que o mal seja 
sufixo, porque dissolve e remove o raucus 
que obstriie as vias respiratórias, minando 
a puií energia, arruinando sua saúde, fa- 
zemlo-o s e n t i r - s e  premuturameute velho. 
Monda co tem tido tanto Êxito que se ofe- 

pm u garantiu de dar ao paciento 
respiração livre e fr.cfl rapidamente e coui- 
j.lc-lo alivio do sofrimento da asma em pou
cos cilas. Peça Mondaco, hoje mesmo, em 
qualquer farmácia. A nossa garantia A & 
ma rrtaíor proteç »o.

A c a b a  ea tm  
a  a s m a .

arvalho

Agor.-' tatT.bem a CrS 10,06

Em frente o Hotel Rossi
U‘ua 15 de Novembro

A MAIS BARATEÍRA
lajes

H om enagem  ao d r. César Avil
Por motivo de sua nomei 

ção para professor da Fi 
culdade da Medicina de 
A legre, em virtude de bi 
lhante concurso, o* amige 
do dr. Gesar A vila, presl 
ram-lhe uma justa homem 
gem a qual constou de ihb 
grande churrascada e falo 
oferecendo o dr. Armam 
Carvalho Á boite no Inslij 
fo de Educação deram-l 
uma recepção, tendo disct 
sado naquele momento o 
Cesar Sartori.

ü  homenageado profei 
belas orações em ambas 
ocasiões.

Luiz Napolitano 

Permaneceu durante
dias da Exposição em Laj'
o sr. Luiz Napolitano dii 
tor da Sucursal do Diário 
Noticias em Caxias do i*

Bolsa Para Piloto Civil
C  sr. Nelson Vieira  ̂

Costa acaba de instituir ^
bolsa de 1.000 cruzeiros* 
nusis para o candidato q» 
for aprovado cotn titclM 
nota nos exames do cdrnM 
para o Aereo Clube de 

O nobre e patriótico 
do sr, Nelson Vieira da ^

| é digno de aplausos
j merece ser seguido 
.quantos podem, e desejan1' 
progresso de nossa terfi*- 

Os nossos aplausos.

>>4 

.'T

1*4àvi«í

am
dar
vol

tos
aíu,

los

senç
min
me
deve

nto

f a

Frens 
*ar 
da

s
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